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O objetivo deste documento é apresentar pesquisa de natureza ação realizada 
na comunidade Canárias, um dos cinco povoados que integram a Ilha das Caná-
rias, uma das mais de setenta ilhas localizadas no Delta do Parnaíba, Meio Norte 
do Brasil. Ao longo de 2015 e 2016 realizamos um Inventário Participativo com 
artesãos locais sobre os modos de saber-fazer relativos aos trançados em palha 
de carnaúba, especificamente de um artefato de pesca artesanal – Uru, um ces-
to usado para o transporte de peixes. O Inventário pretende contribuir para o 
conhecimento, reconhecimento, valorização e promoção desse rico patrimônio 
cultural de natureza imaterial, reconhecido pelas pessoas do lugar, que desejam 
a sua proteção e promoção. Ao longo do trabalho conseguimos formar um grupo 
de onze artesãos e artesãs, e dignificar as relações entre a comunidade e o pa-
trimônio cultural remanescente de populações indígenas. A construção do tra-
balho foi realizada de forma colaborativa e criativa, ancorado na partilha entre 
a pesquisadora e os detentores dos saberes; juntos propusemos soluções para a 
proteção e promoção daquele Patrimônio Cultural.

Palavras-chave:  Patrimônio Cultural, Delta do Parnaíba, Inventário Participa-
tivo, Museu de Comunidade.

Resumo





The purpose of this document is to present an action research carried out in 
the Canary community, one of the five villages that make up the Canary Island, 
one of more than seventy islands located in the Delta of Parnaíba, Mid North of 
Brazil. Throughout 2015 and 2016 we conducted a Participatory Inventory with 
local craftsmen on the ways of know-how related to carnauba straw braids, spe-
cifically an artisanal fishing artifact - Uru, a basket used to transport fish. The 
Inventory intends to contribute to the knowledge, recognition, valorization and 
promotion of this rich cultural heritage of an intangible nature, recognized by 
local people, who wish to protect and promote it. Throughout the work we were 
able to form a group of eleven artisans and artisans, and to dignify the relations 
between the community and the remaining cultural patrimony of indigenous 
populations. The construction of the work was done in a collaborative and cre-
ative way, anchored in the sharing between the researcher and the knowledge 
holders; Together we proposed solutions for the protection and promotion of 
that Cultural Heritage.

Keywords: Cultural Heritage, Parnaíba Delta, Participative Inventory, Museum 
of Community.
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As questões propostas nesta pesquisa-ação, de natureza participante, par-
tem de problemas reais vivenciados pelos moradores da comunidade de Caná-
rias, remanescentes de populações indígenas, localizada no delta do rio Parnaí-
ba, Meio Norte do Brasil, no Estado do Maranhão.

[...] pesquisa-ação cuja característica fundamental é sua vinculação com 
a resolução de problemas coletivos através da participação conjunta dos 
pesquisadores com os grupos interessados. [...] a pesquisa participante 
tende a ser concebida como um instrumento, um método de ação cientí-
fica, ou um momento de trabalho popular de dimensão pedagógica e polí-
tica quase sempre mais amplo e de maior continuidade do que a própria 
pesquisa (BRANDÃO e STRECK, 2006, p. 40).

O objetivo do trabalho foi construir estratégias que trouxessem resultados 
imediatos à comunidade, envolvê-la na construção de conhecimento e reconhe-
cimento do patrimônio cultural de natureza imaterial, com destaque para expe-
riências iniciais com processos associados à museologia de cariz social. 

Os bens culturais de natureza imaterial dizem respeito àquelas práticas 
e domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofícios e modos 
de fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, plásticas, musicais ou 
lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam-
práticas culturais coletivas). A Constituição Federal de 1988, em seus ar-
tigos 215 e 216, ampliou a noção de patrimônio cultural ao reconhecer a 
existência de bens culturais de natureza material e imaterial. (Cf.: http://
portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/234. Acesso em 21 mar. 2017).

A Museologia Social é fruto da convicção de que as instituições museoló-
gicas não devem estar enclausuradas, mas abertas à sociedade, tendo como 
prioridade as pessoas, seus modos de ser e estar no mundo, não apenas os ob-
jetos; o museu deve ser um espaço de interação, de luta e defesa de direitos; a 
museologia deve ser engajada efetivamente na solidariedade e participação das 
comunidades. 

Para Hugues de Varine, “Um museu ‘normal’ tem um objetivo oficial: servir 
ao conhecimento e à cultura. Um museu comunitário tem outro objetivo: ser-
vir à comunidade e ao seu desenvolvimento”. (O museu comunitário como pro-
cesso continuado. Cadernos do CEOM - Ano 27, n. 4, p. 2. - Museologia Social. 
Disponível em https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:-
zSKavstnruoJ:https://bell.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/rcc/article/
download/2595/1495+&cd=4&hl=pt-PT&ct=clnk&gl=br&client=safari. Aces-
so em 21 mar. 2017).

1. INTRODUÇÃO

    |    21INVENTÁRIO PARTICIPATIVO 
Os modos de saber-fazer associados ao trançado em palha de carnaúba 

Ilha das Canárias | Delta do Parnaíba | Meio Norte do Brasil  



O território escolhido para realização da pesquisa-ação foi a comunidade 
Canárias, marcada por diversos enfrentamentos, desde os desafios impostos 
pela própria natureza, no contado direto com o rio e o mar em busca de susten-
to, bem como da necessidade de proteção daquele território ancestral rico em 
belezas naturais.

A pesquisa-ação exigiu a imersão no cotidiano da comunidade na busca por 
conhecer, compreender e minimamente interpretar as lógicas sociais, anseios, 
desejos, expectativas, etc. Neste processo nos propomos a sensibilizar os parti-
cipantes para a importância de suas histórias e memórias; para os benefícios do 
conhecimento relativo a proteção do patrimônio cultural e natural do território 
que habitam; e despertar o interesse pelo autoconhecimento em termos históri-
cos. Nos propusemos a aprender a ouvir e mediar processos participados, inclu-
sivos, de construção coletiva, o que permitiu os bons resultados deste trabalho.

Problema

O singular patrimônio cultural do Delta do Parnaíba motivou a escolha para 
este estudo e intervenção; a realidade enfrentada pelas populações diante dos 
processos de modernização e modernidade, que colocam em risco o patrimô-
nionatural e cultural, material e imaterial, de forma lata – a paisagem cultural.

Em consonância com a Unesco, o Iphan regulamentou a paisagem cultu-
ral como instrumento de preservação do patrimônio cultural brasileiro 
em 2009, por meio da Portaria nº 127. Como definição, a chancela de Pai-
sagem Cultural Brasileira é uma porção peculiar do território nacional, 
representativa do processo de interação do homem com o meio natural, 
à qual a vida e a ciência humana imprimiram marcas ou atribuíram valo-
res. (Cf.: em http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/899/. Acesso em 
21 mar. 2017)

As artes de pesca e seus artefatos revelam-se expressões materiais e imate-
riais próprios da cultura ribeirinha e deltaica do Meio Norte do Brasil, manifes-
tam a “interação do homem como o meio natural”; tratam-se de bens culturais 
ameaçados ante aos processos massificadores da globalização e do grande capi-
tal, acarretam uma complexidade de fatores dentre os quais a paulatina perda de 
memórias e a desvalorização das referências culturais. Outro fator igualmente 
preocupante é o fato dos artífices/artesãos, guardiões dos saberes, estarem em 
número cada vez mais reduzidos; além de se observar a não transmissão aos 
mais jovens de saberes ancestrais, o que inevitavelmente ocasionará a extinção.
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Justificativa

Estudar e intervir no território de Canárias através da construção de um In-
ventário Participativo (IP) é considerar três fatores: a) a significativa importân-
cia do patrimônio cultural existente no Delta do Parnaíba; b) a necessidade de 
proteção do patrimônio cultural para a melhoria da qualidade de vida das popu-
lações residentes; c) a possibilidade de transformar a realidade sociocultural e 
econômica da comunidade.

Há uma grande necessidade de pesquisar, proteger e comunicar o Patrimônio 
Cultural do Delta do Parnaíba; uma nítida carência de participação comunitária 
nos processos de conhecimento e valorização das memórias e histórias locais, o 
que poderia ser minimizados com a introdução de equipamentos culturais cria-
dos de forma participativa, com o envolvimento direto dos residentes. A exem-
plo do próprio Maranhão, Estado onde ocorre nossa pesquisa-ação, onde apenas 
cerca de 10% dos municípios têm museus e a distribuição é algo em torno de 0,98 
museus por cada 100 mil habitantes (MinC, 2009).

Tornam-se, portanto, imprescindíveis os processos de mobilização cultural, 
que criem estratégias de gestão compartilhada, que visem ao desenvolvimento 
de uma cultura de participação comunitária, de valorização de identidades, a 
considerar a participação como uma “necessidade fundamental do ser humano” 
(BORDENAVE, 1983, p.16)

Para este estudo-intervenção propusemos o trabalho com um artefato da pes-
ca – o Uru, cuja matéria-prima é a carnaúba, uma palmeira típica do vale do Rio 
Parnaíba. Tal artefato foi escolhido em virtude de sua expressiva marca cultural, 
de memória e história associadas ao território; também visto ser produzido com 
matéria-prima natural desde populações autóctones até os dias atuais, e, ainda, 
por ser possível encontrar um número, mesmo que limitado, de mestres locais 
que detém e praticam os saberes associados às artes de trançar e produzir arte-
fatos de uso doméstico e para a pesca. A escolha também se faz dada às possibili-
dades de desenvolvermos um trabalho de intervenção que primou pela partilha: 
um Inventário Participativo.

Fizemos o registro de um expressivo saber, de uma comunidade que vive às 
margens do rio Parnaíba, precisamente no encontro deste com o mar – o delta, 
que sobrevive da pesca artesanal e de outras formas de extrativismo; que detém 
os saberes ancestrais, um conjunto de conhecimentos resultantes das ativida-
des e vivências cotidianas no território, transmitidos oralmente de geração em 
geração. 

Figura 01 – Uru, 2015. 
Arquivo pessoal.
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Nosso desafio foi associar o patrimônio cultural imaterial desse território à 
museologia de cariz social, mais do que fazer para as pessoas, fazer com as pes-
soas, produzindo na diversidade. Propomos um Inventario Participativo como 
porta de entrada para um trabalho coletivo, visto que o Inventário permite co-
nhecer o território, a sociedade em suas diversas formas, as culturas e os patri-
mônios ali existentes. Nessa natureza de trabalho se considera:

[...] a comunidade como protagonista para inventariar, descrever, clas-
sificar e definir o que lhe discerne e lhe afeta como patrimônio, numa 
construção dialógica do conhecimento acerca de seu patrimônio cultu-
ral. Alinha, ainda, o tema da preservação do patrimônio cultural ao en-
tendimento de elementos como território, convívio e cidade como possi-
bilidades de constante aprendizado e formação, associando valores como 
cidadania, participação social e melhoria de qualidade de vida. (IPHAN, 
2016, p. 5)

Realizamos uma pesquisa-ação centrada nos saberes com a efetiva partici-
pação das pessoas do lugar, detentores e produtores culturais, pessoas que es-
tiveram envolvidas na construção de objetos-arte, que resultaram no adensa-
mento das relações interativas comunidade-universidade. Para além da visão 
hierárquica, buscamos o revigorar dos valores pela própria comunidade, por-
tanto, o processo é tão importante quanto os produtos. Buscamos a valorização 
social da cultura, ou seja, seus sentidos e significados para a comunidade atra-
vés de uma ponte estabelecida entre o passado e o presente com perspectivas a 
um futuro. 

Propomos um trabalho que vise, além de proteger, preservar e promover o 
bem cultural, um processo de ressignificação no qual Arte e Design agreguem 
valor a conhecimentos ancestrais, de forma a construir um caminho de elabora-
ção de novos usos para um objeto comum, ordinário, e com marcas evidentes de 
identidade, de histórias e memórias; fomentando, assim, estratégias de preser-
vação do patrimônio para usufruto da própria comunidade.

A partir do trabalho inicial de identificação e registro, indicamos o caminho 
para uma salvaguarda que vise preservar, promover e proteger o bem cultural 
pesquisado, tendo como meio um processo de refortalecimento de saberes, e de 
ressignificação através do diálogo com as artes visuais, especificamente as plás-
ticas, e o design; com o propósito de agregar valor a conhecimentos ancestrais 
referentes aos artefatos de pesca, de forma a construir um caminho de elabo-
ração de novos usos para um objeto tradicional, usual, e os saberes a ele asso-
ciados, marcas evidentes de identidade, de histórias e memórias; fomentando, 
assim, estratégias de preservação do patrimônio para usufruto da própria co-
munidade.
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Objetivos e Metas

Objetivo Geral

Construir, com e para a Comunidade de Canárias, um Inventário Partici-
pativo do Uru, um artefato associado à pesca artesanal, com vistas a contribuir 
para os processos de salvaguarda, que viabilizem a valorização, proteção e pro-
moção do patrimônio cultural. 

Objetivos Específicos

a. Inventariar, de forma participativa, um artefato de pesca artesanal - o Uru;
b. Mapear os principais locais de vivência comunitária, nomeadamente, os 
relacionados ao fabrico e uso do artefato;
c. Propor a criação e gestão comunitária de um espaço específico para o de-
senvolvimento continuado das ações do projeto, incentivando a manutenção 
pela comunidade para criação de um espaço museológico;
d. Realizar os primeiros encaminhamentos para a futura construção de uma 
salvaguarda que contemple uma proposta para a proteção e promoção dos 
saberes do bem cultural inventariado;

Metas

a. Construir 01 Inventário Participativo de 01 referência cultural, o Uru;
b. Desenvolver o Inventário Participativo ao longo de 22 oficinas;
c. Criar 01 Cartografia Cultural;
d. Estruturar processos iniciais para a organização de 01 espaço museológico.
e. Executar ações que conduzam a 01 processo de salvaguarda da referência 
cultural pesquisada.

Público

O principal público deste projeto são os atores culturais, detentores dos sa-
beres relacionados à produção de um artefato da pesca artesanal, o Uru. São 
pessoas, que produzem o artefato a partir de conhecimentos ancestrais, trans-
mitidos de forma oral de geração em geração.

Houve ao longo da construção do IP outros habitantes interessados em vi-
venciarem os processos de conhecimento e valorização do patrimônio cultural 
através de trocas de experiências e saberes. De forma indireta os públicos al-
cançados a curto e médio prazo foram os residentes, turistas, comerciantes e
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populações que habitam ou visitam a comunidade. Haverá uma partilha de re-
sultados ampliada.

Privilegiamos algumas pessoas que nomeamos de pessoas-referência, pois 
consideramos uma categoria de detentores do saber-fazer do Uru, dentre elas 
mestres e artesãos/ãs diretamente a ele relacionados ou diretamente interes-
sadas em seu conhecimento e preservação. A faixa etária contemplada foi de 
pessoas entre 20 a 75 anos, que estiveram participando diretamente das ações 
do projeto.

Universo da Pesquisa

Para a determinação do universo de nossa pesquisa optamos por fazer uso de 
dois documentos importantes pertencentes aos órgãos que administram o ter-
ritório. Ambos referem-se ao cadastro das famílias: um, O Diagnóstico Socioe-
conômico em Unidades de Conservação Federais – RESEX Delta do Parnaíba, e 
outro, os dados do Sistema de Informação de Atenção Básica a Saúde. O primei-
ro realizado pelo órgão gestor da RESEX, que inclui a comunidade de Canárias, 
o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), um do-
cumento de agosto de 2015; o segundo realizado pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Araioses, referente ao ano de 2015.

A Secretaria Municipal de Saúde de Araioses faz um acompanhamento con-
tínuo das famílias através de atendimento domiciliar realizado por agentes de 
saúde, e ainda o atendimento médico e serviços de enfermagem no posto de saú-
de. Para tanto mantém um registro regular dessas famílias com um cadastro de-
talhado, atualizado anualmente. No cadastro do ano de 2015 consta que existem 
1.621 pessoas vivendo na comunidade de Canárias. A faixa etária com o maior 
número de pessoas está entre 20 e 39 anos, compreendendo 522 habitantes, se-
guidos por 249 de faixa etária entre 15 e 19 anos, portanto, uma população bas-
tante jovem. São 389 famílias cadastradas, uma média de 4 pessoas por família.

Diferente do documento da Secretaria de Saúde de Araioses, que apresenta 
dados específicos da comunidade Canárias, o Diagnóstico realizado pelo ICM-
Bio refere-se a RESEX como um todo e são dados amostrais. Entretanto muito 
úteis para obtermos uma visão ampla que se aplica de modo geral a Canárias e 
traz um número maior de dados, inclusive questões referentes a produção arte-
sanal. 

O Diagnóstico do ICMBio informa que a Ilha das Canárias tem o sexto maior 
número de nascimentos da região, na ordem de 1,1%, atrás apenas das sedes
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municipais próximas como Araioses (46,0%), Parnaíba (40,4%) Tutóia (2,2%), 
Água Doce (1,6%), Ilha Grande (1,3%); o que demonstra a expressividade habi-
tacional da ilha, com muitos nascimentos no próprio lugar. 

No que se refere ao nível de escolaridade o documento informa que a maior 
porcentagem de pessoas na RESEX, 33,83%, estudou até a primeira fase do 
Ensino Fundamental (até 5 º ano). Há ainda um número expressivo, 15,80%, 
classificados como analfabetos ou semianalfabetos, fato que se torna evidente 
no público específico com o qual estivemos trabalhando, visto que aproxima-
damente 33% dos participantes de nossa pesquisa-ação encontram-se nessa 
classificação.

A RESEX possui 53,69% da sua população formada por homens, dado que 
condiz com os números da Secretaria Municipal de Saúde de Araioses, referen-
te a Canárias, que apresenta, para o mesmo ano, um número de 829 pessoas do 
sexo masculino naquela comunidade, portanto, 51,15%. 

O Diagnóstico do ICMBio, no que refere à estrutura, informa que a maioria 
das moradias são hoje feitas em alvenaria, algo que também condiz com os dados 
da Secretaria de Saúde de Araioses. Nos dados do ICMBio é possível observar o 
que também temos constatado em nossas pesquisas, que essas construções que 
substituíram as construções vernáculas, em terra crua, barro, chamadas taipa, 
possuem uma estrutura recente tendo sido fabricadas há aproximadamente 10 
anos; contadas em 54,5% das construções totais da RESEX. 

No documento consta ainda que “[...] cerca de 64% dos responsáveis familia-
res vivem na RESEX antes do decreto de criação” (ICMBio, p.34, 2015); 38,8% 
da população nasceu em Canárias e apenas 16,3% passou a explorar os recursos 
da RESEX a partir de sua criação. Observa-se ainda a existência de um número 
expressivo recente de pessoas, originárias de locais diversos, que vieram residir 
na RESEX. Desses locais destacam-se os Estados do Maranhão (67,8%), Piauí 
(19,1%), Ceará (5,0%), São Paulo (2,1%), dentre outros. A grande maioria se des-
locou para Canárias por questões familiares, casamentos e motivos econômi-
cos.

No Diagnóstico da RESEX há também dados referentes ao artesanato. Ob-
servamos que dos 16,65% de pessoas que participaram de cursos de capacitação 
profissional, o artesanato aparece em quarto lugar com 6,91% dentre os temas 
de cursos mais mencionados; quando perguntado sobre as habilidades profis-
sionais, a atividade artesanal consta em terceiro lugar com 5,53% das mencio-
nadas pelos entrevistados, atrás apenas da atividade da pesca (48,68%) e da 
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agricultura (8,17%). O artesanato também aparece na lista dos interesses da po-
pulação referentes a cursos de formação ou capacitação como primeira opção 
com 11,42% dentre os 55,3% dos que afirmaram ter interesse em cursos de ca-
pacitação. 

Importa ainda observar, no Diagnóstico da RESEX, o dado referente a lista 
das 71 ocupações dos responsáveis familiares e cônjuges, onde a atividade com 
o artesanato aparece como a décima primeira com um percentual de 1,21%; na 
relação das 37 ocupações dos demais membros da família aparece em décimo 
sétimo, com um percentual de 0,415%. Um dado importante, pois é possível 
constatar que além de figurar na lista como uma das primeiras ocupações, é pra-
ticada tanto por um número expressivo dos líderes familiares como também por 
outros membros das famílias em um número considerável de casos.

É possível constatar ainda que na relação das artes e apetrechos de pesca 
artesanais são referidos no Diagnóstico do IMBio, vinte e sete artefatos de uso 
constante. Entre estes estão os Cofos, classificação geral em que o Uru está in-
serido. Tais artefatos aparecem na vigésima segunda posição com 0,04% das 
incidências de uso. Portanto, algo que pode ser uma demonstração de indício de 
extinção, tendo em vista ser um objeto importante no transporte do peixe e sem 
um outro que possa lhe substituir na mesma relação. Outra questão que obser-
vamos é que nos três primeiros quartos da lista estão os artefatos relacionados 
ao uso no processo de captura durante a atividade da pesca artesanal, algo que 
nas referências simbólicas dos pescadores é primordial. Os objetos de transpor-
te e outros semelhantes aparecem apenas no último quarto da lista e, certamen-
te, isto se deve a sua aparente função secundária dentro da atividade de pesca 
e, ainda, ao fato de ser um modo de saber-fazer de domínio de poucos mestres, 
se comparado com as redes de pesca e outros artefatos, como o remo, agulha de 
tecer a rede, saberes que a grande maioria dos pescadores detém.

No que se refere ao artesanato confeccionado para venda, observamos que, 
segundo os dados do ICMBio, 12,08% das famílias produzem artesanato com 
uma variedade de 39 materiais listados entre naturais e industrializados e ain-
da um percentual de 24,760% de outros materiais não especificados. Dentre os 
classificados está a palha, principal material que este projeto-ação contempla, 
figura como 4,415% do uso e ocupa a quinta posição na relação. Portanto, um 
material já de expressivo uso pelas comunidades da Ilha e demais comunidades 
da RESEX, uma confirmação do que já vínhamos observando.

Quanto à renda, proveniente da comercialização do artesanato, os dados do 
Diagnóstico demonstram que 40,223% arrecadam até meio salário, 0,559% entre
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um a dois salários mínimos, e 59,218% não souberam responder. Outra questão 
perguntada pelo censo foi com relação aos problemas na comercialização do 
artesanato; a maioria, 50%, apontou a dificuldade em vender, divulgar ou distri-
buir o artesanato como o maior problema encontrado.

A Seleção das Pessoas-Referência

O grupo com o qual trabalhamos foi composto, em sua totalidade, por mo-
radores da comunidade Canárias. A partir de algumas entrevistas realizadas 
entre setembro de 2015 e junho de 2016 fizemos uma seleção de doze pessoas. 
As entrevistas foram do tipo temáticas; todas tiveram como entrevistadora a 
própria pesquisadora, Samira Amara Gomes Alves; com roteiro elaborado pela 
pesquisadora e a professora Lorena Sancho Querol, co-orientadora da pesquisa. 
Todas as entrevistas possuem cessão de direito de uso e de imagens, pois muitas 
entrevistas foram acompanhadas de registro fotográfico. Além disso houve con-
cessão também das imagens realizadas durante o processo de Educação Patri-
monial. O local de realização das entrevistas foi a Ilha das Canárias/Araioses/
Maranhão, a grande maioria feitas na própria casa dos entrevistados. 

As razões da escolha dos entrevistados pautaram-se na necessidade por tra-
balhar com pessoas ligadas aos saberes-fazer referente aos artefatos da pesca 
artesanal e ainda outras que desenvolvessem trabalhos manuais para que pu-
déssemos estabelecer pontes, tendo em vista os processos de ressignificação 
que tencionávamos propor para a realização subsequente de uma salvaguarda 
do bem cultural com o qual trabalharíamos. 

Conduzida na comunidade por um jovem pescador, Carlos Alexandre Au-
reliano Oliveira, rapaz amplamente integrado na comunidade, fui inicialmente 
direcionada para os artesãos detentores dos saberes manuais como o artesana-
to com bijuterias, crochê, bordado, madeira, e os trabalhos em palha. Logo em 
seguida meu guia me conduziu aos mestres dos cestos em palha, os cofos que 
em sua distinção de funções e formas possuíam, e possuem, na comunidade, 
sub-denominações: paneiro e uru. O primeiro utilizado na pesca do camarão e 
o segundo, na do peixe. A cada entrevista e conversas informais foi ficando evi-
dente a importância desses cestos como referências da cultura piscatória da-
quela comunidade. Logo nas conversas informais foi perceptível o significativo 
uso daqueles objetos no cotidiano da pesca artesanal, as matérias primas em-
pregadas, as diversas relações estabelecidas entre os saberes-fazer de evidente 
raiz ancestral, a estética de cada um deles, os usos, e a grande disponibilidade 
dos mestres detentores do saber por desenvolver conosco um projeto que tinha 
como cerne a valorização da sua cultura, bem como o processo de ressignifica
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ção que propúnhamos com vista a uma perspectiva econômica que lhes aprazia. 
Em todas as entrevistas ficava notório na fala dos entrevistados o desejo por um 
trabalho colaborado onde seus saberes fossem ampliados, compartilhados e va-
lorizados. Isso em um espaço que lhes pertencesse, e que se constituísse espaço 
de trocas e de aprendizagens conjuntas.

Os objetivos das entrevistas eram perceber os saberes existentes, as pesso-
as abertas a partilhas, os patrimônios com os quais seria possível construir um 
Inventário Participativo que acima de tudo fosse significativo para as pessoas 
envolvidas.  

A análise das entrevistas foi, portanto realizada observando-se principal-
mente os saberes relacionados aos artefatos da pesca artesanal, pois o objetivo 
era propor para a comunidade uma proposta de processo de valorização, prote-
ção e promoção de um aspecto do patrimônio cultural relacionado a atividade 
da pesca. A proposta de trabalho foi sendo construída no percurso com as pes-
soas, colaborativamente, e as entrevistas foram uma ferramenta para conhecer 
os saberes existentes, e as pessoas deles detentoras. Devido ao tempo disponível 
no Mestrado para a realização de todo o trabalho decidiu-se por definir, logo no 
início do processo de entrevistas, por um objeto de estudo. Além disso tal de-
cisão se deu devido também a significativa quantidade de artefatos existentes, 
saberes e pessoas a eles associados. Demandaria imenso tempo entrevistar o 
grande número de pessoas ligadas aos 27 artefatos utilizados na ilha. Portanto, 
ao contato com os mestres do saber-fazer dos cestos em palha, logo no início da 
pesquisa, e diante do desejo deles por desenvolvermos um projeto para valori-
zação de seu saber-fazer e os artefatos aos quais estão associados, decidimos 
começar por eles, diante mesmo da constatação de sua expressividade e por ser 
um projeto inicial que se pretende avançar no futuro para processos semelhan-
tes abrangendo outros âmbitos da cultura local. Assim a preocupação com esse 
patrimônio cultural ganhou voz justamente a partir da motivação promovida 
pela própria proposta do projeto que encontrou eco e voz nos anseios dos arte-
sãos.

Inicialmente decidimos por inventariar os dois cestos, porém logo no início 
da execução do Plano de Educação Patrimonial, plano por meio do qual o in-
ventário seria construído, a anciã que é a única pessoa na comunidade que de-
tém e pratica o saber-fazer do cesto conhecido como paneiro, decidiu deixar de 
participar do projeto. Portanto fez-se necessário dar prosseguimento ao projeto 
inventariando apenas um dos cestos, no caso o Uru.

Para a construção do Inventário contamos com a participação de onze pessoas 

 30 |   INVENTÁRIO PARTICIPATIVO 
Os modos de saber-fazer associados ao trançado em palha de carnaúba 
Ilha das Canárias | Delta do Parnaíba | Meio Norte do Brasil  



ao todo, entre eles estavam três mestres detentores do saber-fazer em estudo, a 
confecção do Uru. Homens na faixa etária entre 49 a 60 anos, os senhores José 
Maria da Costa, 67anos, Francisco das Chagas Carvalho, 49 anos, e Marconde 
Rocha Damasceno, 60 anos. Participou também um pescador, Francisco das 
Chagas Brito de Oliveira, de 47 de idade, hábil em trabalhos manuais diversos e 
profundo conhecedor da atividade com a pesca. Ainda no aspecto do manuseio 
com a palha convidamos uma senhora artesã, Maria Odete Ferreira de Souza, 
de 75 anos, que detém o saber-fazer de um artefato utilizado para a pesca do 
camarão, o paneiro. Além dela, fizeram parte do processo sete outras mulheres, 
em idade entre 20 e 52 anos, que desenvolvem trabalhos manuais com a palha, e 
com a linha - a costura e o crochê: Maria da Salete Souza Nascimento, 40 anos; 
Filomena Souza Silva, 52 anos; Claudiana Carvalho da Costa, 27 anos; Raimun-
da Andreia Cardoso Santos, 34 anos; Maria das Graças Reis da Silva, 33 anos; 
Maria de Nazaré de Carvalho Costa, 40 anos. E por fim a significativa presença 
de uma jovem estudante que escreve poemas sobre o lugar e as pessoas, Simone 
de Oliveira Leite, de 20 anos.

Quanto ao nível educacional do grupo, há, naturalmente, uma variedade, 
desde pessoas sem escolaridade a outras com ensino fundamental, médio e 
uma professora com nível superior. Com relação ao gênero é curioso notar que, 
embora o Uru seja um artefato produzido eminentemente por homens, o nosso 
grupo contou desde seu início com uma maioria de mulheres. A presença das 
mulheres se deu, principalmente, pelo interesse em participar desse processo 
de valorização patrimonial, bem como por seu potencial de participação para os 
processos de ressignificação. Suas criatividades e habilidades com outros ma-
teriais e saberes, referente às atividades que já praticavam no dia-a-dia, foram 
fundamentais. E até mesmo porque só existem, atualmente, apenas quatro ho-
mens na comunidade que exercem o saber-fazer do Uru. E destes apenas três 
inicialmente participaram do projeto, portanto a presença feminina foi bastan-
te significativa porque tornou possível trabalhar a palha com a costura e o cro-
chê por exemplo, ampliando e interligando saberes.

Juntos nos propomos a promover esse processo de inventário com perspec-
tivas a uma salvaguarda. Conhecer para preservar, proteger e promover o patri-
mônio cultural em questão. Prevemos que a comunidade de modo geral se veja 
representada em sua identidade cultural e aos poucos participe e usufrua dos 
resultados do projeto.

Durante o período de reconhecimento do saber-fazer existentes na comuni-
dade foram realizadas algumas entrevistas temáticas, com uso de história oral, 
em sua maioria gravadas, e transcritas, com pessoas que detêm diversos saberes, 

    |    31INVENTÁRIO PARTICIPATIVO 
Os modos de saber-fazer associados ao trançado em palha de carnaúba 

Ilha das Canárias | Delta do Parnaíba | Meio Norte do Brasil  



a fim de definir uma proposta especifica a partir do conhecimento da realida-
de geral existente. Desse modo, no quadro abaixo, estão marcados em azul os 
mestres do saber-fazer que compõem o grupo do inventário, em verde outros 
artesãos e artesãs com conhecimento sobre outros tipos de trabalhos com a pa-
lha, ou outros saberes que se tornaram importantes para os processos de ressig-
nificação, os quais também compuseram o grupo e participaram da construção 
do inventário. Em preto estão os demais entrevistados que não fizeram parte do 
recorte para o inventário.

Devido problemas de saúde o Sr. José Maria da Costa, mestre do saber-fazer Uru, não pôde 
participar das atividades de construção do Inventário Participativo (IP), porém teve impor-
tante participação em uma de nossas rodas de conversa realizada anterior ao início da cons-
trução efetiva do IP. Seus relatos naquela ocasião, bem como sua entrevista, foram funda-
mentais para a estruturação do IP.

Nº PESSOAS-REFERÊNCIAS IDADE/Anos SEXO 
01 Ângela Maria de Oliveira Costa 41 F 
02 Claudiana Carvalho da Costa 27 F 
03 Filomena Souza Silva 52 F 
04 Francisco das Chagas Brito de Oliveira 47 M 
05 Francisco das Chagas Carvalho 49 M 
06 Geivone Silva Reis 41 F 
07 Gentil Graça dos Santos 60 M 
08 Gustavo Nascimento Gaspar 19 M 
09 José Maria da Costa1 67 M 
10 Lenita das Graças Reis/Mana 50 F 
11 Manoela Auleriano Oliveira 33 F 
12 Marcondes Rocha Damasceno 60 M 
13 Maria da Salete Souza Nascimento 40 F 
14 Maria das Graças de Oliveira 42 F 
15 Maria das Graças Reis da Silva 33 F 
16 Maria Odete Ferreira de Souza 75 F 
17 Maria de Nazaré de Carvalho Costa 40 F 
18 Raimunda Andreia Cardoso Santos 34 F 
19 Simone de Oliveira Leite 20 F 
20 Valdilene Araújo Costa 36 F 
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Além desse público direto contamos, a partir da implantação do Museu-O-
ficina, com a ampliação do campo de atuação do projeto para as pessoas da co-
munidade de modo geral, pois o espaço museológico está aberto para partilhar 
as vivências da comunidade, memórias e histórias de vida, a cultura local. Um 
espaço onde a comunidade se reconheça e dialogue.

Produtos e Serviços

Os produtos principais deste projeto são:
•Inventário Participativo;
• Plano de Educação Patrimonial;
• Cartografia Cultural;
• Museu-Oficina;
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Em 2009, um grupo de pesquisadores motivados pelas observações dos 
diversos aspectos culturais e naturais referentes a uma das Ilhas situadas no 
Delta do Parnaíba, a Ilha das Canárias, passaram a desenvolver pesquisas, co-
letar e registrar dados e refletirem sobre formas possíveis de estudos e inter-
venções conjuntas no território. Coordenados pela professora Drª. Áurea da Paz 
Pinheiro, da Universidade Federal do Piauí/UFPI, passaram a “[...] repensar o 
desenvolvimento e a sustentabilidade desse território, ao tomar como ponto de 
partida temáticas ligadas ao patrimônio em sentido lato, à paisagem cultural, 
ao modo de vida dos habitantes desse território” (PINHEIRO Et al, p. 87, 2013). 
Para tanto começaram a estabelecer parcerias e protocolos de cooperação cria-
dos entre a UFPI e outras instituições nacionais e portuguesas. Atividades aca-
dêmico-científico-culturais foram planejadas conforme nos esclarece o texto 
das professoras Eloísa Capovila da Luz, Marta Rosa Borin e a própria Áurea da 
Paz Pinheiro, na Revista VOX MUSEI 2 (Ibid.id.). O texto nos informa que na-
quela época, um Plano de Trabalho foi elaborado e o projeto referente a Caná-
rias foi ganhando forma; esta pesquisa-ação e o próprio Mestrado Profissional 
são frutos dessas colaborações entre pesquisadores, instituições, agentes públi-
cos e privados, universidade-comunidade. 

O projeto de pesquisa “Paisagens da Ilha: Patrimônio e Sustentabilidade” é 
igualmente fruto daquele plano de trabalho. Projeto de natureza ação coorde-
nado pela professora doutora Áurea da Paz Pinheiro, apresentado, aprovado e 
financiado pelo CNPq/MinC/SEC nº 80/2013, chamada do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq e o Ministério da Cultura 
– MinC, por intermédio da Secretaria de Economia Criativa – SEC (PINHEI-
RO, 2013). Um projeto que propôs um trabalho com metodologias participati-
vas, com pesquisa colaborada, com a fundamental participação da comunidade 
local. Posteriormente, esse projeto passou a compor parte das ações do Progra-
ma de Pós-Graduação em Artes, Patrimônio e Museologia, Mestrado Profissio-
nal, da UFPI. 

Curioso notar que quando, em 2013, o projeto “Paisagens da Ilha” estava 
sendo aprovado para receber financiamento pelo CNPq, esta mestranda desen-
volvia estudos no âmbito de um curso de Pós-Graduação lato senso, em Ges-
tão Cultural, pela Faculdade SENAC-Minas. Para tanto realizava pesquisas no 
Delta do Parnaíba com vistas ao desenvolvimento de um trabalho de conclusão 
de curso intitulado “Delta das Américas: Uma Riqueza Cultural”. Pesquisa que 
levou-me a iniciar estudos sobre a Ilha das Canárias, os quais conduziram ao 
contato com alguns artigos publicados pela professora Áurea Pinheiro, e sua 

2. ESTUDO DO CONTEXTO

    |    35INVENTÁRIO PARTICIPATIVO 
Os modos de saber-fazer associados ao trançado em palha de carnaúba 

Ilha das Canárias | Delta do Parnaíba | Meio Norte do Brasil  



equipe, sobre o local. Deste modo a busca pelo contato com aquele grupo de pes-
quisa se fez fundamental. A receptividade foi imediata e gradualmente houve 
uma frutífera integração ao grupo.

É nesse cenário que este Projeto-Ação se insere em 2015, como um subpro-
jeto do Projeto Matriz “Paisagens da Ilha”, no âmbito do Mestrado em Artes, Pa-
trimônio e Museologia da UFPI. Houve, portanto, a abertura para um rico pro-
cesso de aprendizagem junto ao grupo, especificamente com a professora Áurea 
Pinheiro, com quem iniciamos trabalhos em julho de 2014, pautados em suas 
iniciais propostas por “estimular e colaborar com os moradores para a organiza-
ção comunitária, oferecer oficinas, atuando como mediadores dos processos em 
benefício da comunidade” (PINHEIRO Et al, p. 90, 2013). Em sequência passa-
mos a desenvolver uma proposta de trabalho com alguns aspectos específicos 
do patrimônio cultural, conforme descrito nas próximas páginas.

O projeto-ação “INVENTÁRIO PARTICIPATIVO: Os modos de saber-fa-
zer associados ao trançado em palha de carnaúba |Ilha das Canárias | Delta 
do Parnaíba | Meio Norte do Brasil” tem por objetivo principal o estudo de um 
conjunto de modos de saber-fazer ancestrais originários da região do Delta do 
Parnaíba, patrimônio cultural transmitido de geração em geração até os dias de 
hoje na comunidade Canárias, uma entre as cinco comunidades localizadas na 
Ilha das Canárias, município de Araioses, Estado do Maranhão, Meio Norte do 
Brasil, fronteira entre os Estados do Maranhão e Piauí, onde localiza-se o Delta 
do Parnaíba, área geográfica formada pelo desaguar desse rio no mar; um espaço 
marcado pela biodiversidade, com destaque para os manguezais e um conjunto 
de mais de setenta ilhas situadas em águas tranquilas sob influência das marés.

O município de Araioses - MA, possui parte da extensão do seu território no 
segundo maior litoral do Brasil, são 640 km de extensão; com grande parcela 
do Delta. Município formado por diversos povoados e ilhas com características 
próprias e diferenciadas umas das outras, mas com uma cultura com traços co-
muns. A cultura existente reflete acentuadas influências indígenas e de colo-
nização cristã, esta última ainda expressiva na religiosidade local. Somam-se a 
isso a imensidão e exuberância da natureza do Delta, que contribuíram decisi-
vamente para a configuração de uma rica e complexa paisagem cultural. 

Localizada no extremo leste de Araioses, Canárias é a segunda maior ilha do 
arquipélago, portanto, representativa da cultura ribeirinha e deltaica. Das aproxi-
madas 4.000 pessoas existentes na Ilha de Canárias, 1621 habitam a comunidade
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Canárias, a mais populosa entre elas, formada predominante por pescadores ar-
tesanais de peixes . 

Devido as suas características ambientais houve a necessidade de proteção 
do território pelos órgãos federais. A Ilha passou há dezesseis anos a fazer par-
te da Reserva Extrativista Marinha do Delta do Parnaíba (RESEX), instituída 
por Decreto Governamental s/n de 16 de novembro de 2000, cuja área total é de 
aproximadamente 27.077 hectares (ICMBio, 2015). Trata-se de uma Unidade 
de Conservação (UC) e também faz parte da Área de Proteção Ambiental (APA) 
do Delta do Parnaíba. Caracteriza-se, portanto, como um território onde se so-
brepõem duas Unidades de Conservação de Uso Sustentável, uma APA e uma 
RESEX, visto que a RESEX se insere na APA, que possui dimensões bem maio-
res estendendo-se pelos estados do Maranhão, Piauí e Ceará, com 307.590,51 
hectares. Ambas, porém, têm como objetivo básico, segundo a Lei 9.985, de 18 
de julho de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
- SNUC, “compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de 
parcela dos seus recursos naturais” (BRASIL - a, 2000, Art. 7, § 2º).

   Dado do Sistema de Infor-
mação de Atenção Básica a 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Araioses/MA, 
ano 2015.

 Conforme a descrição da 
Classificação Brasileira de 
Ocupação (CBO), publicada 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), edição 2002, 
sob o nº 6310-20.

1

2

Figura 02- Mapa do MMA, disponível em http://www.mma.gov.br/governanca-ambiental/geoprocessamento

1
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Essa relação de compatibilização se dá devido a necessidade de considerar 
as populações tradicionais que habitam historicamente o território. Assim, se-
gundo a Lei citada acima, a Reserva Extrativista 

[...] é uma área utilizada por populações extrativistas tradicionais, cuja 
subsistência baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agri-
cultura de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e tem 
como objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas popu-
lações, assegurando o uso sustentável dos recursos naturais da unidade 
(BRASIL - a, 2000, Art. 18).) 

	
Ocupada originalmente por populações indígenas, possivelmente do tronco 

Tremembé, a Ilha guarda ainda uma ampla variedade de aspectos daquela cul-
tura, ao mesmo tempo em que passa por diversas mudanças nos hábitos cultu-
rais, devido à influência dos processos de massificação advindos com a globali-
zação e o grande capital. 

Situada em uma área litorânea, que hoje enfrenta especulação imobiliária 
no seu entorno e um turismo ainda não ordenado ou fiscalizado, a ilha e a RE-
SEX como um todo vivenciam os mais diversos desafios ante à voracidade do 
capital e à escassez de políticas públicas específicas, singulares para as carac-
terísticas do lugar.

Herança indígena, a pesca artesanal está presente na atual base econômica 
da comunidade, com indícios de uma cultura ancestral, presente nos saberes, 
modos de fazer, práticas e objetos. Comunidade singular no Delta do Rio Parnaí-
ba, Canárias possui uma cultura construída na simbiose entre fatores históricos 
e naturais. 

Questões referentes ao artesanato são expressas, por exemplo, em documen-
tos como o relatório do Plano de Ação para o Desenvolvimento Sustentável da 
Bacia do Parnaíba, do Ministério da Integração /PLANAP/MI/2006, referido 
por PINHEIRO, RAMOS e BORIN, que, ao citá-lo, reafirmam que “[...] diver-
sas atividades econômicas e práticas quotidianas desenvolvidas na Unidade 
de Conservação são reflexos diretos da cultura do povo local” (PINHEIRO Et 
al, p. 85, 2013). E ressalta que “[...] o conhecimento tradicional sobre a pesca, 
a lavoura, a produção de fibras naturais e outras se confundem com atividades 
econômicas e traços culturais que deveriam ser incentivados e mantidos dentro 
e fora da RESEX” (Ibid.id.). Há, no mesmo documento, destaque, entre outras, 
para o uso artesanal da palha de carnaúba, que se constitui a matéria-prima do 
artefato que inventariamos.
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O Patrimônio Cultural Imaterial com o qual trabalhamos neste projeto foi 
estudado a partir de um processo de inventariação, um Inventário Participativo 
(IP), visto que em essência fora realizado com e para a comunidade de Canárias, 
em específico aqueles que se dispuseram a tal intento. IP realizado no âmbito 
das relações que enquanto pesquisadora estabeleci com as pessoas do lugar, e 
devido ao reconhecimento inegável da riqueza cultural de natureza material e 
imaterial, de marcada raiz ancestral. Além disso foi construído principalmente, 
e como não poderia deixar de ser, devido à grande disposição das pessoas para 
tão rico processo patrimonial de valorização de seus bens, de sua singular cul-
tura, de seus saberes. E isso a ser feito a partir de um diálogo entre culturas, e 
mesmo entre mundos. Processos colaborados, onde a troca, a partilha, foram 
sempre a tônica dominante. Tendo a cultura da pesca como fenômeno norte-
ador, devido ser esta a atividade principal das pessoas do lugar, uma referência 
cultural e o saber-fazer a ela associado foi o fenômeno central por meio do qual 
foi possível estruturar um Inventário Participativo, construído sobre a base de 
um processo de educação patrimonial que nos conduziu para além do Inventá-
rio Participativo a um trabalho museológico de cunho social que fomentou ain-
da maior solidez ao projeto.

Partimos fundamentado no fato de que “inventariar é um modo de pesquisar, 
coletar e organizar informações sobre algo que se quer conhecer melhor. Nessa 
atividade é necessário um olhar voltado para os espaços da vida, buscando iden-
tificar as referências culturais que formam o patrimônio local”. (IPHAN, 2016, 
p. 7). E fomos para além do registro de dados. Demos um uso ao que inventaria-
mos. Tornamos as informações sobre a referência cultural pesquisada em base 
para processos de salvaguarda que fizesse sentido para as pessoas do lugar. Re-
ferência cultural entendida enquanto traço de medição (Larousse, 2007, p. 869) 
e por referir-se a cultura denota traços 

[...] que foram transmitidos entre várias gerações [...] que ligam as pessoas 
aos seus pais [...]. São as referências que se quer transmitir às próximas 
gerações”. São elementos tão importantes para o grupo que adquirem o 
valor de um bem - um bem cultural - e é por meio dele que o grupo se vê e 
quer ser reconhecido pelos outros. (IPHAN, 2016, p. 7)

Citando o Manual de Aplicação do Inventário Nacional de Referências Cul-
turais do Iphan, o Manual de Aplicação Educação Patrimonial: Inventários Par-
ticipativos conceitua como referência cultural:

3. REFERENCIAL TEÓRICO
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São edificações e são paisagens naturais. São também as artes, os ofícios, as 
formas de expressão e os modos de fazer. São as festas e os lugares a que a 
memória e a vida social atribuem sentido diferenciado: são as consideradas 
mais belas, são as mais lembradas, as mais queridas. São fatos, atividades 
e objetos que mobilizam a gente mais próxima e que reaproximam os que 
estão longe, para que se reviva o sentimento de participar e de pertencer a 
um grupo, de possuir um lugar. Em suma, referências são objetos, práticas e 
lugares apropriados pela cultura na construção de sentidos de identidade, 
são o que popularmente se chama de raiz de uma cultura. (IPHAN, 2016, 
p. 8)

Para iniciar o processo de inventário, consideramos o pensamento da histo-
riadora, crítica de arte e filósofa Françoise Choay, que compreende o patrimônio 
como algo que está “[...] ligado a estruturas familiares, econômicas e jurídicas de 
uma sociedade estável, enraizadas no espaço e no tempo” (CHOAY, 1999, p.11); o 
patrimônio tem que estar ligado a alguma esfera social para que esta lhe conceda 
sentido, dentro de um determinado tempo e espaço. Referindo-se ao patrimônio 
histórico a pesquisadora propõe que “[...] a expressão designa um bem destinado 
ao usufruto de uma comunidade [...], constituído pela acumulação contínua de 
uma diversidade de objetos que congregam a sua pertença comum ao passado” 
(Ibidem). Nessa linha de pensamento de Choay abordamos a questão do patri-
mônio cultural em Canárias, sua relação com as estruturas familiares, seu uso 
comunitário, seu fator socioeconômico e sua ligação a um passado comum.

O fato do Patrimônio Cultural ser “sempre algo coletivo”, tendo em sua es-
sência o caráter de “interligar as pessoas” (IPHAN, 2016, p. 8) nos levou a primar 
por uma pesquisa-ação, pesquisa participante, como meio de conhecimento das 
questões inerentes ao processo, instrumento dialógico de aprendizado partilha-
do, de processos amplos e contínuos de construção progressiva de um saber po-
pular e por partilhar em profundidade com a educação popular de uma ampla e 
complexa trajetória de empoderamento (BRANDÃO & STRECK, 2006, p. 31), p. 
46). Para tanto faremos uso das metodologias participativas, profundamente res-
peitosa das pessoas e seus saberes, primando pelo aspecto coletivo e colaborado.

O projeto-ação possui ainda uma vertente museológica visto que patrimônio 
e museologia possuem profunda interligação. Refletimos sobre as concepções de 
Francisca Hernandez, que entende “[...] a museologia [...] como aberta sempre a 
uma pluralidade de formas museáveis” (2007, p. 1). Desse modo, considerando as 
mais atuais teorias museológicas, refletimos sobre a relação entre o patrimônio 
estudado e um modelo de museu que melhor se adequasse ao nosso trabalho em 
Canárias. 

Com Domnique Poulot aprendemos que a relação entre museu e patrimônio é
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tanto óbvia quanto paradoxal (2011, p. 475). Nosso desafio foi, como diz o mu-
seólogo Hugues de Varine, “[...] adaptar melhor o museu a seu tempo e às ne-
cessidades das populações” (2013, p. 181), considerando seu próprio patrimônio 
cultural.

A proposta de um Museu-Oficina, em Canárias, como descreveremos mais 
à frente, é uma tentativa de estabelecer essa relação baseada no entendimento 
que temos desses autores. Consideramos Dominique Poulot, que ao retomar o 
significado original do termo museu, enquanto Templo das Musas, chama aten-
ção ao duplo estereótipo que permeia essa representação: “[...] conservatório 
do patrimônio da civilização e escola das ciências e das humanidades” (2013, 
p 15). Com o autor observamos que está na raiz, na origem do termo, as preocu-
pações com a proteção do patrimônio, associado a um trabalho educativo; foi, 
justamente com essa perspectiva que projetamos trabalhar com a comunidade 
em Canárias. 

Um conceito de museu sobre o qual construímos as bases do nosso trabalho 
foi o de Museu Comunitário enquanto:

a expressão de uma comunidade humana, a qual se caracteriza pelo com-
partilhamento de um território, de uma cultura viva, de modos de vida e 
de atividades comuns. [...] O museu é a propriedade da comunidade que 
lhe deu nascimento e que o faz viver. [...] Diferentemente do museu-terri-
tório, ele não parte de uma entidade político-geográfica, mas de um grupo 
humano existente. [...] o museu comunitário é, na maioria das vezes, um 
ato de independência da parte da comunidade, que pretende se olhar, ava-
liar seus trunfos e suas oportunidades, mas também suas lacunas, fazer 
suas próprias escolhas (VARINE, 2013).

Partilhamos com Poulot da ideia de fortalecimento de uma consciência e um 
compromisso necessário com o lugar: “[...] a reflexão sobre o patrimônio ago-
ra passa a estar vinculada a uma exigência da inteligibilidade do seu contexto” 
(POULOT, 2011, p. 474). 

Este projeto-ação tem como princípios gerais o conhecimento e interpreta-
ção da memória social, identidades e patrimônio locais, sensibilização e inter-
pretação do patrimônio por meio da educação e do entendimento das bases cul-
turais existentes nas comunidades ribeirinhas e deltaica, com especial relevo 
para a comunidade Canárias.

As memórias e os artefatos são imprescindíveis para o entendimento da his-
tória. Propomos, como sugere Poulot, uma “‘museologia relacional’, construída
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sobre os valores do público ou da comunidade a que se destina, estabelecendo o 
diálogo entre o antigo regime dos objetos de memória e suas novas civilidades e 
seus novos atributos” (POULOT, 2011, p. 478).

Partindo dessa compreensão, da relação existente entre museu e patrimô-
nio, é que nos interessou, para este estudo-intervenção, a construção de um In-
ventário Participativo, um modelo basilar para se empreender medidas de sal-
vaguarda para o patrimônio, tais como: conservar, preservar, proteger, divulgar, 
valorizar e revitalizar. Inventariar para se conhecer e salvaguardar. 

Como o Patrimônio Cultural que inventariamos está no âmbito da cultura 
tradicional, optamos por considerar como fundamental a Recomendação so-
bre a Salvaguarda da Cultura Tradicional e Popular da Conferência Geral da 
UNESCO, de 1989, que entende esse patrimônio como:

[...] o conjunto de criações que emanam de uma comunidade cultural 
fundadas na tradição, expressas por um grupo, ou por indivíduos, e que 
reconhecidamente respondem às expectativas da comunidade enquanto 
expressão de sua identidade cultural e social; as normas e os valores se 
transmitem oralmente, por imitação ou de outras maneiras (UNESCO, 
p. 2, 1989).

A mesma Recomendação “[...] reconhece a extrema fragilidade de certas 
formas da cultura tradicional e popular e, particularmente, a de seus aspectos 
correspondentes à tradição oral, bem como o perigo de que estes aspectos se 
percam”. Tanto é assim que propõe sua proteção afirmando que “a cultura tra-
dicional e popular, enquanto Expressão Cultural, deve ser salvaguardada pelo e 
para o grupo [...] cuja identidade exprime” (UNESCO, 1989, p. 1-2). Nestas bases 
é que fundamentou-se o projeto em Canárias.

O Inventário realizado com a comunidade vincula-se à categoria de In-
ventário do Patrimônio Cultural Imaterial (PCI), visto que o objeto de estudo 
se encontra nos domínios das tradições orais e aptidões ligadas aos artefatos. 
Conforme conceitua a Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural 
Imaterial, Art. 2º, são: 

As práticas, representações, expressões, conhecimentos e aptidões - bem 
como os instrumentos, objetos, artefatos e espaços culturais que lhes estão 
associados - que as comunidades, os grupos e, sendo o caso, os indivíduos 
reconheçam como fazendo parte integrante de seu patrimônio cultural. 
Esse património cultural imaterial, transmitido de geração em geração, é 
constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função de seu 
meio, de sua interação com a natureza e da sua história, incutindo-lhes
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um sentimento de identidade e continuidade, contribuindo, desse modo, 
para a promoção do respeito pela diversidade cultural e pela criatividade 
humana. (UNESCO, p. 4, 2003)

Compartilhamos ainda o conceito de salvaguarda, da mesma Convenção, 
que estabelece, no Art. 2º, serem:

[...] as medidas que visem assegurar a viabilidade do patrimônio cultural 
imaterial, incluindo a identificação, documentação, pesquisa, preserva-
ção, proteção, promoção, valorização, transmissão, essencialmente atra-
vés da educação formal e não formal, bem como a revitalização dos dife-
rentes aspectos desse patrimônio. (UNESCO, p. 5, 2003)

          Com base nesses princípios, propomos a construção de um Inventário 
Participativo, com processos colaborativos indispensáveis.  Buscamos de igual 
modo inspiração em outro importante documento da UNESCO, a Convenção 
para a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, que su-
blinha “[...] o papel essencial da interação e da criatividade culturais, que nu-
trem e renovam as expressões culturais” (UNESCO, 2005, p. 3). Isso porque es-
tivemos trabalhando com processos de ressignificação cultural onde processos 
criativos estiveram intimamente relacionados a renovação dos saberes e faze-
res tradicionais. 

Primamos pelo conceito da Interculturalidade, conforme a Convenção, no 
âmbito da interação em benefício mútuo, expresso no artigo 1.º, alínea “d”, onde 
se lê: “[...] fomentar a Interculturalidade de forma a desenvolver a interação 
cultural, no espírito de construir pontes entre povos” (Ibidem). Logo, a “Inter-
culturalidade” se refere à existência e interação equitativa de diversas culturas, 
assim como a possibilidade de geração de expressões culturais compartilhadas 
por meio do diálogo e respeito mútuo (UNESCO, 2005, p. 5). Um modo peculiar 
de afirmação da diversidade, da unidade das diferentes culturas, que podem e 
devem dialogar de modo mutuamente benéfico.

Trabalhamos com conceitos associados à Proteção e Promoção, no sentido 
mesmo que a UNESCO estabelece para esses termos através da Convenção de 
2003, que estabelece, “[...]a proteção significa a adoção de medidas direcionadas 
à preservação, salvaguarda e valorização [...] quando usado em conjunto com o 
termo ‘promoção’, implica o desejo de manter vivas expressões culturais amea-
çadas pelo crescente ritmo de globalização”. (UNESCO, 2005, p. 23)

No aspecto mapeamento pontuamos que o projeto seguiu em consonância 
com as Metas do Plano Nacional de Cultura, o qual contempla, na meta 3, a
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“Cartografia da diversidade das expressões culturais em todo o território brasi-
leiro que se propõe a produzir um mapa das expressões culturais e linguagens 
artísticas de todo o Brasil” (BRASIL - a, 2012).

Por tratar estruturalmente de um processo educativo em essência, implan-
tado em ambiência rural, portanto emancipador, atuamos alicerçados no pensa-
mento do educador Paulo Freire. Partindo da premissa de não depositar conheci-
mento em pessoas, apenas receptivas e passivas. Além disso jamais neste projeto 
julgamos o saber como uma doação hierarquizada. Pretendemos sim, com Freire, 
fazer uso de uma metodologia essencialmente dialógica, inclusiva, respeitosa da 
diversidade, fundada no incentivo a auto-organização e autodeterminação. Pri-
mamos pela vontade popular como demandante, convidamos as pessoas para se-
rem sujeitos da história e do processo de construção do inventário. Exercitamos 
juntos a leitura da realidade, partindo do conceito de Freire de “ler o mundo”, para 
em seguida reescrever essa realidade; mantendo sempre o princípio da coerência 
que segundo ele é “o esforço que nos impomos para diminuir a distância entre o 
que dizemos e fazemos” (FREIRE, 2011, p.36).

Um dos objetivos do trabalho na Ilha das Canárias, nomeadamente, na comu-
nidade Canárias, foi refletir sobre a possibilidade do desenvolvimento artesanal 
associado à economia criativa. Partimos do conceito proposto por Ana Carla 
Reis, que considera a Economia Criativa como “[...] uma produção que valoriza 
a singularidade, o simbólico e aquilo que é intangível: a criatividade. Estes são 
os três pilares da economia criativa”. (2008, p. 9). É propriamente nessa linha de 
entendimento do termo que traçamos uma proposta com os artesãos em Caná-
rias. Propondo a “[...] valorização da autenticidade e do intangível cultural único 
e inimitável” (REIS, 2008, p. 24), dialogamos com o conceito de Reis, por Edna 
Duisenberg, para quem: 

[...] a economia criativa seria uma abordagem holística e multidisciplinar, 
lidando com a interface entre economia, cultura e tecnologia, centrada na 
predominância de produtos e serviços com conteúdo criativo, valor cultu-
ral e objetivos de mercado, resultante de uma mudança gradual de paradig-
ma. (DUISENBERG Apud REIS, 2008, p. 24).

Em Canárias realizamos ações que pretendemos possam ter continuidade. 
Assim, nos interessavam os atores locais, criadores do patrimônio cultural; im-
portava-nos um plano de ação que respondesse a certas necessidades, elaborado 
em conjunto com a população e que fosse expressão de um aspecto do patrimônio 
daquela comunidade: as artes de pesca. Acreditamos, alicerçados em Varine que 
“[...] o patrimônio, sob suas diferentes formas (material ou imaterial, morto ou 
vivo) fornece o húmus, a terra fértil necessária ao desenvolvimento” (2013, p.18).
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A construção do Inventário Participativo teve como princípio um processo 
democrático. Criamos um Plano de Educação Patrimonial experimental elabo-
rado em conjunto com os mestres dos modos de saber-fazer local, a partir da 
proposta de interação entre os Artefatos, a Educação Patrimonial, a Arte, o De-
sign e a Economia Criativa; de forma que a cultura estivesse contemplada no 
processo, onde tradição e contemporaneidade dialogassem igualitariamente, de 
forma fluida sem superposição de saberes.

Para este projeto o IP não foi um fim em si mesmo, mas um caminho para a 
proteção e promoção do patrimônio cultural – a salvaguarda. Fizemos uso da 
ferramenta metodológica participativa, com vistas a identificar demandas e po-
tencialidades culturais. 

O uso da metodologia da História Oral foi igualmente comtemplado como 
instrumento na captura e registro de sentidos. Logo um recurso constante. Nes-
te processo considerou-se os habitantes locais como detentores dos saberes, 
suas experiências de vida com fundamentais. 

Iniciamos com entrevistas individuais, optamos por seguir um processo 
que foi do individual ao coletivo. Era necessário um conhecimento mais por-
menorizado sobre a individualidade de cada um para que a estruturação do 
processo coletivo obtivesse êxito. A análise dos dados das entrevistas iniciais 
possibilitou o recorte do objeto de estudo. Por meio das entrevistas obtivemos 
informações sobre “o número de pessoas disponíveis e em principio capazes de 
fornecer depoimentos significativos sobre o assunto” (ALBERTI, p. 47). Quanto 
ao tipo as entrevistas realizadas foram, conforme a denominação estabelecida 
pela historiadora Verena Alberti, entrevistas temáticas que são aquelas que ver-
sam prioritariamente sobre a participação do entrevistado no tema escolhido. 
Portanto especificamente concentrada em um tema e não na vida do depoente 
em si, embora “possua como eixo a biografia do entrevistado, sua vivência e sua 
experiência” (ALBERTI, p. 48). No caso deste projeto com o Patrimônio Imate-
rial “a escolha de entrevistas temáticas é adequada para o caso de temas que têm 
estatuto relativamente definido na trajetória de vida dos depoentes”, ou seja, a 
prática de origem ancestral do saber-fazer dos cestos em palha.

Uma outra orientação da historiadora Verena Alberti de que fizemos uso 
diz respeito a suas orientações sobre um cuidado especifico com a formação 

4. METODOLOGIA
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da equipe de trabalho (ALBERTI, p. 53). No âmbito de um mestrado não seria 
possível uma formação com tantas atuações conforme propõe a historiadora. 
Porém tivemos o grato privilégio de trabalhar com equipe em campo com um 
pescador local, Carlos Alexandre Aureliano de Oliveira, que embora não fizesse 
parte do corpo acadêmico da equipe da pesquisa-ação, foi integrante fundamen-
tal. Não sendo apenas um informante, participou do processo de entrevistas, 
contribuindo para a obtenção de depoimentos de alta qualidade; intermediou 
relações; e indicou caminhos potenciais para o êxito do trabalho. Uma pessoa 
profundamente identificada com a abordagem participativa que realizamos; e 
ainda autor da grande maioria dos registros visuais. Sua atuação fortaleceu o 
aspecto participado da pesquisa-ação. Uma consonância com as diretrizes da 
Convenção para a Salvaguarda do PCI (UNESCO, 2003) ao estabelecer que os 
sujeitos das manifestações culturais não devem ser entendidos apenas como 
passivos informantes, ou espectadores dos processos, porém que possuam “a 
mais ampla participação possível”. Portanto um processo em colaboração aca-
demia-comunidade (UNESCO, 2003, art. 15.º).

Ao longo do projeto realizamos Oficinas de Mapeamento Coletivo, como 
uma metodologia de investigação participativa, incorporando recursos diver-
sos para encorajar a reflexão a partir de olhares dialógicos (RISLER, 2013, p. 
14). Usamos processos sensibilizadores, com foco na percepção e valorização da 
cultura local, na educação patrimonial, para que o inventário fosse construído 
com objetivo à preservação do patrimônio cultural. Interações a partir das quais 
realizamos registros técnico-sensíveis.

Optamos pelo uso das orientações técnicas do Iphan, no que tange os pro-
cessos de inventário. Orientações associadas à preservação de um bem patri-
monial, que permitiu um trabalho de mapeamento que considerou o fato que 
as “[...] tradições são transmitidas de uma geração para a outra, que transfor-
mações têm ocorrido, quem são as pessoas que hoje atuam diretamente na ma-
nutenção dessa tradição, entre vários outros aspectos relativos à existência de 
um dado bem cultural” (BRAYNER, 2007, p.18). Informações que tiveram como 
recurso a realização de entrevistas temáticas, produção de mapas culturais, re-
gistros fotográficos, desenhos, gravações sonoras, filmagens, entre outros recur-
sos. Para tanto fizemos uso do mais recente material disponibilizado pelo Iphan 
“Educação Patrimonial: Inventários Participativos – Manual de Aplicação 
(2016)”, uma publicação que é uma versão adaptada dos materiais de Educação 
Patrimonial do Programa Mais Educação e do Inventário Nacional de Referên-
cias Culturais (INRC). Sem restrições de uso público e bastante prático, traz 
modelos de fichas e orientações sobre como conduzir o processo de trabalho.
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A presente publicação é de livre acesso, destinada ao público em geral, po-
dendo ser utilizada sem necessidade de licença, autorização ou cessão de 
direitos. Constitui-se, antes, numa ferramenta de Educação Patrimonial 
com objetivos principais de fomentar no leitor a discussão sobre patri-
mônio cultural, assim como estimular que a própria comunidade busque 
identificar e valorizar as suas referências culturais (IPHAN, 2016, p. 05).

Utilizamos ainda alguns modelos portugueses sobre formas de inventariar, 
a exemplo do e-Museu MEMORIAMEDIA, que concebe que “[...] o processo de 
inventariação passa pela pesquisa em campo e pela utilização de metodologias 
complementares, não limitando o inventário ao preenchimento de fichas de 
dados [...] que implicam a utilização de metodologias qualitativas e de técnicas 
específicas” (Cf.: em http://www.memoriamedia.net, Acessado em 25 de abr. 
2016). 

A proposta metodológica esteve organizada em três etapas estruturais:

Etapa Preliminar/Sistematização
1. Entrevistas iniciais com os mais diversos artesãos para compreensão do uni-

verso cultural;
2. Sistematização das informações obtidas nas entrevistas;
3. Seleção da Referência Cultural a ser inventariada;
4. Seleção das Pessoas-Referência, os agentes locais detentores do saber-fazer 

e outros participantes diretos do projeto.
5. Planejamento inicial das oficinas. Definição de uma proposta.

Etapa de Execução 
1. Partilha da proposta das oficinas com o grupo de artesãos/ãs;
2. Planejamento colaborado das oficinas;
3. Realização das oficinas;
4. Registros audiovisuais e materiais diversos produzidos ao longo das oficinas;
5. Sistematização das diversas fontes documentais disponíveis sobre a história 

e cultura da comunidade;
6. Construção do Inventário Participativo a partir dos dados coletados nas oficinas;
7. Organização do espaço do Museu-Oficina;
8. Estruturação inicial do processo de Economia Criativa.

Etapa de Avaliação
1. Realização de uma contínua e partilhada avaliação dos processos ao longo de 

todo a execução do projeto;
2. Realização de uma avaliação final junto aos integrantes para uma análise ge-

ral das contribuições do projeto para a comunidade. 
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Quanto as secções dividimos o IP em seis campos de estudo:

Campos de Estudo do Inventário Participativo:
1. Dados do Projeto – título, instituição, pesquisadora responsável, entrevis-
tados, instituições participantes, período de realização.	
2. O Território – denominação, localização, história, dados socioeconômicos.
3. O Lugar e seus Usos – identificação, elementos naturais e construídos, ca-
talogação dos usos.
4. Os (as) Artesão (ãs) – mapeamento dos artesãos (ãs) que detêm o saber- 
fazer relativo ao Uru.
5. O Objeto – descrição, história, localização no território, usos.
6. O Saber-fazer – descrição, história, matéria-prima, ferramentas utiliza-
das, etapas de confecção, técnica, transmissão.

Partindo da proposta da tríade conceitual da Nova Museologia, que com-
preende Território/Comunidade/Patrimônio, o projeto está estruturado do se-
guinte modo:
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Na perspectiva de garantir a condição participativa na construção do Inven-
tário, decidimos propor aos atores do projeto o trabalho alicerçado em oficinas 
para o patrimônio que logo deram nome ao nosso conceito de museu, construído 
a partir de oficinas e, posteriormente, mantendo-as para o aprimoramento dos 
modos de saber-fazer. 
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Para chegarmos a definição e conclusão dos produtos alguns serviços foram 
prestados durante o processo de inserção no território. Os primeiros passos 
foram dados com o intermédio da Associação de Moradores de Canárias. Com 
essa entidade iniciamos um amplo processo de aproximações, vivencias e ob-
servações. Uma pesquisa de campo inicial para percepção do território, da cul-
tura, das relações estabelecidas no âmbito da comunidade, dos conflitos, e das 
referências culturais existentes. Além de anotações diversas essa etapa que du-
rou aproximadamente um ano, indo de 19 de julho de 2014 até 06 julho de 2015, 
levou a produção de vários registros como alguns desenhos, diversas anotações 
e um amplo número de fotografias, as quais foram analisadas e constantemente 
revisitadas.

 
Paralelamente a isso estivemos, nós da academia, nos reunindo enquan-

to grupo de pesquisa e promovendo algumas ações na comunidade. Rodas de 
conversa foram realizadas na Associação dos Moradores, bem como 13 cursos 
ministrados em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SE-
NAR-MA.

 
Nesse período aprofundávamos em grupo os estudos sobre conceitos como 

pesquisa-ação, memória, identidade, referência cultural. Realizávamos tam-
bém os primeiros usos dos manuais do Iphan. 

Concomitantemente realizamos uma pesquisa por fontes primárias e se-
cundárias, com o objetivo de somar informações a uma breve base de dados que 
já existia sobre o tema, pois o território àquela época parecia adverso e fechado. 
Conforme orienta a pesquisadora Verena Alberti era necessária “uma base mais 
firme de conhecimento” sobre o lugar. “Obter das fontes já existentes, material 
para a pesquisa e para a realização de entrevistas” (VERENA, p.158). Entretan-
to tais fontes se mostraram escassas. O tema com o qual tencionávamos traba-
lhar carecia de documentos e obras disponíveis.

As condições de aprofundamento da pesquisa através de fontes documen-
tais eram delicadas. Porém com o tempo um caminho foi sendo construídos. 
Recorrendo a trabalhos sobre a história da região onde a comunidade de Caná-
rias está inserida foi possível compreender os fortes aspectos ancestrais que a 
mesma compreende. Curiosas nuances de um passado cujos registros mais an-
tigos datam de um período próximo a colonização, com fortes e evidentes ecos 

5. MEMORIAL DE PRODUTOS E SERVIÇOS
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no cotidiano local, nos modos de ser, estar, fazer e agir da população atual; suas 
idiossincrasias. Dados úteis tanto para o IP quanto para a construção e execu-
ção do Plano de Educação Patrimonial.

Em 07 de julho de 2015 o processo de entrevistas foi iniciado. As mesmas 
seguiram um roteiro selecionado conforme as especificidades das intenções da 
pesquisa, e foram gravadas em sua maioria, depois transcritas, tendo sido ain-
da acompanhadas de anotações diversas no decorrer de sua execução. A análise 
das entrevistas levou a definição do objeto de estudo e do recorte, conforme re-
ferido anteriormente.  

Plano de Educação Patrimonial (PEP)

Durante a pesquisa-ação nos reunimos em grupo, de forma co-participada 
programamos as atividades para um ciclo inicial de dois meses, e assim conti-
nuamos a cada bimestre até findar o terceiro, entre julho e dezembro de 2016. 
Programamos e executamos uma série de atividades como oficinas, cursos, vi-
sitas de reconhecimento, roda de conversa, curso, trabalho em grupo, interven-
ção artística e um brechó. Um Plano de Educação Patrimonial fundamentado 
no aporte teórico citado, realizado com uso das metodologias descritas, e pro-
fundamente sintonizado com a realidade local. Optou-se por um trabalho cujas 
ações mesclassem teoria e prática, na perspectiva de estabelecer sentido para 
todos com relação ao que nos propomos juntos a construir. 

Fomos estabelecendo, de forma participada, desafios e prioridades com rela-
ção ao que objetivávamos criar. Foram seis meses de intenso trabalho com ativi-
dades semanais; 22 ações realizadas em um total de 128 horas de trabalhos em 
grupo (Cf.: detalhes no Apêndice B). Por sua dimensão e resultados para cons-
trução do IP e aos encaminhamentos para uma Salvaguarda, por desencadear 
um processo educativo, voltado para o Patrimônio Cultural Imaterial, o Plano 
de Educação Patrimonial passou a se constituir em um importante produto em 
si mesmo. Nele as rodas de conversas eram utilizadas para as decisões conjun-
tas dos processos seguintes. Ao final de cada etapa exercitamos as partilhas e 
percepções sobre as ações executadas; fizemos continuas avaliações do proces-
so e planejamos o futuro das atividades e ações do grupo sempre de forma cola-
borada.

Inventário Participativo (IP)

De posse dos dados coletados, e com base nas experiências vivenciadas com 

 56 |   INVENTÁRIO PARTICIPATIVO 
Os modos de saber-fazer associados ao trançado em palha de carnaúba 
Ilha das Canárias | Delta do Parnaíba | Meio Norte do Brasil  



a comunidade, e nos referenciais citados, iniciamos a construção experimental 
de um modelo de Inventário Participativo (IP), e, logo em seguida, os primeiros 
encaminhamentos para uma proposta de salvaguarda. Por sua natureza partici-
pada e se referir a um patrimônio cultural vivo, em uso, a pesquisa adquiriu uma 
dinâmica própria. Optamos por um trabalho de construção do IP com uso de 
atividades educativas, consideramos fundamental que as pessoas-referência, 
que fizeram parte do grupo vivenciassem um processo de sensibilização para as 
questões concernentes ao Patrimônio Cultural, Inventário e Salvaguarda, para 
que pudessem atuar durante e após o processo com conhecimento e autonomia 
sobre os temas. A ampliação dos conhecimentos possibilitou um maior número 
de ferramentas para decidirem percursos desejáveis para si, referente as pro-
postas que lhes lançávamos em mãos. 

O Inventário foi construído nas dinâmicas das atividades de Educação Pa-
trimonial, nas oficinas colaborativas de partilhas e recolha de informações. 
Nos processos cartográficos, que juntos implementamos, obtivemos resultados 
inusitados nas descobertas da experiência inicial de construirmos um mate-
rial próprio, a partir do que cada um apontava como relevante a ser demarcado. 
Fundamentais foram as partilhas de cada pessoa, suas memórias e experiên-
cias. Houveram inúmeras descobertas no contato com o grupo, bem como na 
bela disposição de todos em construir um lugar de memória, e ainda a continua 
atuação imbuídos dos conhecimentos interculturais, que a cada nova etapa se 
tornava um fato para todos nós, uma conexão entre o saber-fazer que trazíamos 
em nossa bagagem, que partilhamos, e o que construímos a partir do saber par-
tilhado pelos demais. Desse modo nos foi possível desenvolver o Inventário Par-
ticipativo do Uru, bem como a Cartografia Cultural do Povoado Canárias.

Cartografia Cultural

Nas oficinas de Mapeamento Coletivo desenvolvemos uma Cartografia Cul-
tural do território da comunidade de Canárias. Durante os exercícios cartográ-
ficos o grupo demarcou pontos de socialização, de memória, de atividades com a 
pesca, suas habitações, os locais onde o saber-fazer acontece, portanto, os locais 
que consideravam mais representativos da vida.

A Cartografia Cultura que realizamos é um registro importante sobre as ca-
racterísticas do território, fazendo percebê-lo sob a ótica das pessoas do lugar, 
tendo em vista que foi realizada de forma colaborativa.  Cartografia Cultural 
aqui entendida como uma “práctica, una acción de reflexión en la cual el mapa 
es sólo una de las herramientas que failita el abordaje y la problematización de 
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territorios sociales, subjetivos, geográficos” (RISLER, 2013, p.7). Sendo o ato de 
mapear “um medio, no um fin”; parte de um processo maior de “intercambio de 
saberes [...] el impulso a la creación e imaginación [...]” (RISLER, 2013, p.7). A 
Cartografia Cultural como “una herramienta que muestra uma instantánea del 
momento em que el cual se realizo” (RISLER, 2013, p.8). O mapeamento é fru-
to de uma concepção específica sobre o território. Constitui-se uma dinâmica 
através da qual construímos juntos um olhar próprio sobre a realidade. 

No caso da nossa Cartografia, em específico, trabalhamos de modo que toda 
a informação nele incluída fosse consensuada com os participantes e amparada 
em um objetivo comum de perceber e comunicar o território. O processo está 
descrito no Apêndice B, onde as atividades de Educação Patrimonial estão do-
cumentadas, e seu resultado visual expresso no Apêndice C.

Museu-Oficina da Ilha das Canárias (MOC)

Ao longo da execução de todo o projeto, desenvolvemos ações concretas e 
sistemáticas, reflexões técnicas e sensíveis sobre o patrimônio. A certa altura 
do processo confirmamos a necessidade e importância de organizarmos um es-
paço cultural a ser criado coletivamente, de forma colaborativa com os artesãos 
e artesãs. Ouvindo-os percebemos como recorrente em suas falas a necessidade 
de um espaço próprio, específico, organizado por eles e para eles; um ambiente 
de preservação do patrimônio cultural, que possuísse um espaço para a produ-
ção artesanal, para que pudessem se organizar de modo comunitário, obter ren-
da, além de poder manter os processos vindouros de preservação do patrimônio 
local.  

Em um processo dialógico, fluido, e dinâmico; considerando as especifici-
dades e peculiaridades do grupo; a necessidade de mantermos a realização de 
oficinas para a consecução de objetivos comuns; criamos o conceito de Museu-
-Oficina – o MOC. Um espaço de socialização, de partilhas de modos de saber-
-fazer, de vivências e experiências; local em que as atividades do projeto tiveram 
continuidade; um espaço que se revelou agregador, fundamental para desenvol-
ver outras pesquisas e efetivamente encaminhar a realização de uma salvaguar-
da coletiva. 

O MOC surgiu como resultado do IP, do Plano de Educação Patrimonial e de 
todo um caminhar atento, sensível e respeitoso com a comunidade; da neces-
sidade de preservação e proteção do patrimônio cultural conforme inventariá-
vamos. Não fazia sentido para nenhum de nós um registro dos modos de saber-
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fazer sem uma proposta efetiva de sua utilidade para a comunidade. Portanto, 
a importância de um espaço museológico que compreendesse os processos de 
identificação e documentação que já vinham em cursos (Inventário e Cartogra-
fia), a própria continuidade dos processos de Educação Patrimonial, a transmis-
são dos modos de saber-fazer através dos projetos e ações a serem continuados 
no Museu-Oficina. Com um conceito inovador (Cf.: detalhes no Apêndice D), o 
MOC possui em si toda uma dinâmica a ele associada no âmbito de um territó-
rio de características muito especiais. Pretendíamos um trabalho de fomento 
autônomo, criativo, que permitisse ao museu autogerir-se, com uma gestão co-
munitária. Isso feito a partir de uma proposta de trabalho em linha da economia 
criativa conforme conceituamos anteriormente. 

Aberto à comunidade e recebendo doações voluntarias de objetos perten-
centes as pessoas do lugar, o MOC dispõe de um espaço físico, uma inicial ex-
pografia, uma identidade visual co-costruída entre saberes locais e acadêmicos, 
feita de modo colaborativo; uma Cartografia do Território, e o Inventário Parti-
cipativo de um saber-fazer, além do espaço de produção artesanal.

Ao final de sete meses, de junho a dezembro de 2016, o projeto alcançou os 
objetivos: concluímos o IP; executamos o Plano de Educação Patrimonial, fize-
mos uma Cartografia do lugar, demos início a organização do Museu-Oficina, 
local de convívio e produção para os artesãos e artesãs.  

O projeto contemplou os seguintes produtos, que seguem anexados a este 
documento:

1. Inventário Participativo do Uru – (diagnóstico e catalogação)
- Etapas: - Levantamento preliminar 
              - Identificação  (território, objeto, saber-fazer, detentores)
              - Documentação
2. Plano de Educação Patrimonial
- Pesquisa Participada
- Ações de Educação Patrimonial
3. Cartografia Cultural
- Registro de locais onde ocorrem processos culturais
- Visualização dos agentes produtores locais e seus locais de produção
4. Museu-Oficina – conservação da memória e comunicação 
- Conceito de Museu-Oficina 
- O Ambiente e as Atividades em Curso
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Universidade Federal do Piauí, Secretaria Municipal de Cultura de Araioses, 
Associação de Moradores de Canárias, Serviço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral/Maranhão, Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas, Moradores da Comunidade de Canárias, 
o líder comunitário Carlos Alexandre Aureliano Oliveira, Telma Gomes Alves, 
Raimundo Alves Neto, Valdecir Galvão, Daniel Mendes de Souza, Gizela Falcão, 
Gerardo Bitencourt. 

6. PARCEIROS E COLABORADORES
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    |    63INVENTÁRIO PARTICIPATIVO 
Os modos de saber-fazer associados ao trançado em palha de carnaúba 

Ilha das Canárias | Delta do Parnaíba | Meio Norte do Brasil  



______, Francisca Hernández. Planteamientos Teóricos de la Museología. Gi-
jón (Astrurias): Ediciones Trea, S. L. 2006.

ICMBio, Apoio ao Processo de Identificação das Famílias Beneficiárias e Diag-
nóstico Socioeconômico em Unidades de Conservação Federais. Reserva Ex-
trativista Marinha Delta do Parnaíba. ICMBio-equipe: Prof. Carlos A. M. Leite, 
MSc. Carla Toledo, MSc. Poliana O. Cardoso. Brasília. 2015.

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Brasil). Edu-
cação Patrimonial. Inventários participativos: Manual de aplicação / Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ; texto: Sônia Regina Rampim 
Florêncio et al. – Brasília-DF, 2016. 134 p._ Material Virtual.

MATTOS, Flávia Ferreira de. Unidades de Conservação, Turismo e Inclusão 
Social: O caso da RESEX Marinha do Delta do Parnaíba. (Artigo) IV Encontro 
Nacional das ANPPAS. Jun. 2008. Disponível no sítio < http://www.anppas.org.
br/encontro4/cd/ 

MEIRELES, Victor. Etnobotânica e Caracterização da Pesca na Comunidade 
Canárias, Reserva Extrativista Marinha do Delta do Parnaíba, Nordeste do Bra-
sil. 2012. 164f. Dissertação (mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente). 
Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2012.

MENESES. Jose N. C. História e Turismo Cultural. Belo Horizonte: Ed. Auten-
tica. 2006.

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petrópolis, Rio de Ja-
neiro: Vozes. 1999. 

PINHEIRO, Áurea. Paisagens da Ilha: patrimônio e sustentabilidade. Projeto 
apresentado ao CNPq/MinC/SEC N.º 80/2013, chamada do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e o Ministério da Cultura.

POULOT, Dominique; trad. Guilherme João de Freitas Teixeira. Museu e Mu-
seologia. Belo Horizonte: Autêntica Editora. 2013.

_______; Trad. LINS, Clara Furtado. Cultura, História, Valores Patrimoniais e 
Museus (artigo). Belo Horizonte: Varia História. 2011.
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Muito silêncio mesmo, a maré baixa descobrindo o apicum sem fim [...], um frio 

molhado [...], os vaza-marés e outros caranguejinhos de plantão à porta de seus 

buraquinhos, a enchente começado a lamber a borda do mangue, um lumezinho 

bruxuleando na porta da casinha que ficava em baixo do coqueiro, uma vontade 

mansa, meio boba, meio sem pé nem cabeça, de que aquilo tudo parasse, que não 

fosse necessário fazer mais nada, quase como se a alma saísse do corpo. 

João Ubaldo Ribeiro, Viva o Povo Brasileiro, 2007, p. 239 

 

IMAGEM DO TERRITÓRIO 

 

Orla fluvial da ilha das Canárias na porção onde está localizada a Comunidade Canárias. Foto: Arquivo Pessoal. 2016 



  

           
            

 

Mapa 01. Relação de mapas em sequência: Brasil, Maranhão, Araioses, Ilha das Canárias. Fonte: Google, 

2016. 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

Mapa 03. Detalhe do Plano da Costa Leste-Oeste do Brasil (s/a, 1750). No mapa são bem identificados, de leste para oeste: Camossim, 

Camoropim, Rio Pará já como o Parnaíba (fronteira Piauí/Maranhão), Barra de Tutóia, e, próximo a ela, a Barra das Canárias, Lençóis 

Maranhenses (identificado como a costa dos lençóis Grandes e Pequenos). Fonte: Albenaz apud BORGES, 2010, p.227. 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

Praça central da Comunidade Canárias, ao fundo Igreja Católica e Casa Paroquial, à direita, Escola Municipal. O lugar é referência para os 

pescadores, alguns usam o espaço para tecer rede de pesca. Foto Arquivo Pessoal. 2016. 



 

 

 

Mapa 04. Região Meio-Norte do Brasil 

Fonte: http:// .infoescola.com/ 
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Mapa 05. Imagem de satélite da área do Delta do Rio Parnaíba. Fonte: Google Earth. 2016. 
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2 Parte da haste que ligava a folha ao caule da palmeira 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

INTRODUÇÃO 



 

 

 



 

 

 

                                                                 

3 Termo que criamos para referir as pessoas que detém o saber-fazer, ou a ele estão ligadas, e que estiveram construindo este projeto, sendo elas as 

referências no exercício dos saberes existentes e nos que construímos ao longo do processo. 
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